
Unidos por
direitos
iguais

Unidos por
direitos
iguais

cartilha

2021





ALBERTO PESSOA BASTOS
Defensor Público-Geral do Estado do Maranhão

GABRIEL SANTANA FURTADO SOARES
Subdefensor Público-Geral do Estado do Maranhão

IDEVALTER NUNES DA SILVA
Corregedor-Geral da Defensoria Pública do Estado do Maranhão

ELAINNE ALVES DO RÊGO BARROS MONTEIRO
Diretora da Escola Superior da Defensoria Pública do Estado do Maranhão



ELABORAÇÂO
BRUNO JOVINIANO

Defensor Público idealizador do Projeto Unidos Por Direitos Iguais

ELAINNE ALVES DO RÊGO BARROS MONTEIRO
Diretora da Escola Superior da Defensoria Pública do Estado do Maranhão

WAGNER SANTANA 
Consultor do Setor de Educação da UNESCO

BRUNA PEREIRA
O�cial da Coordenação de Educação da UNESCO Brasil

LORENA FERNANDES 
Assessora da Escola Superior da Defensoria Pública do Estado

COORDENADOR
BRUNO JOVINIANO

2021

Unidos por
direitos
iguais



Editoria
ASCOM DPE/MA

Revisão Ortográ�ca
ASCOM DPE/MA

Projeto Grá�co/Diagramação
LEANDRO ARAÚJO  

Créditos Institucionais
Defensoria Pública do Estado do Maranhão

Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.
A reprodução total ou parcial é permitida desde que citada a fonte e indicada a autoria do texto.

Esta publicação foi produzida de acordo com a política de sustentabilidade e está disponível apenas em 
versão eletrônica. Para reduzir o impacto de consumo de papel, impressão e transporte, não foram 

produzidas cópias impressas.

Endereço:
Defensoria Pública do Estado do Maranhão – DPE/MA

Esdep/MA – Edifício-sede, Av. Junior Coimbra, s/n, 1º andar – Renascença II
São Luís-MA, Brasil. CEP 65075-696.

www.defensoria.ma.def.br



O que significa
ser uma pessoa
negra no Brasil?
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O Estatuto da Igualdade Racial
de�ne como população negra
quem se autodeclara como
preto ou pardo. Hoje, 46,5%
da população se declara parda
e 9,3%, preta. Ou seja: mais da
metade da população brasileira
é negra!

Fonte: Lei 12.288/2010 e IBGE (2018)
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Apesar de ser maioria,
a população negra no
Brasil vive com o legado
de uma histórica exclusão
social, originada na escra-
vização.
Fonte: Lei nº 1, de 14 de janeiro de 1837 (Proíbe negros de ter acesso à educação),
Lei nº 601, de 18 de setembro de 1850 (Proíbe negros de serem proprietários de terra),
Decreto nº 847, de 11 de outubro de 1890 (Lei da vadiagem)
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Indivíduos em extrema pobreza

Brancos

Brancos

Pretos e pardos

Pretos e pardos

Indivíduos ocupando cargos gerenciais

Fonte: IBGE (2018)
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Ser uma pessoa negra no Brasil
ainda signi�ca enfrentar barreiras
de desigualdade que colocam
essa população em situação
desfavorável em diversos indica-
dores de acesso a serviços, bens
e oportunidades.
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A ciência já provou que todos somos
seres humanos e temos as mesmas
potencialidades genéticas. Além
disso, a Declaração Universal dos
Direitos Humanos diz que “Todos os
seres humanos nascem livres e iguais
em dignidade e direitos” (Art.1º)
Fonte: Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948) e
Declaração sobre a raça e os preconceitos raciais (ONU, 1978)
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A Constituição Federal (1988) garante
os mesmos direitos a todos, indepen-
dentemente de etnia, cor ou religião.
Porém, o racismo e o histórico de des-
igualdade social impedem que parte
da população tenha acesso a esses
direitos de forma igualitária.
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Dessa forma, as leis buscam
combater essas desigualdades,
prevenindo e punindo o racismo,
bem como, garantindo a todos
as mesmas oportunidades. Como
exemplos, temos as leis que
instituem as políticas a�rmativas,
como o sistema de cotas para
acesso às universidades.





Unidos por
direitos
iguais

“São nações escravizadas
E culturas assassinadas
É a voz que ecoa do tambor
Chega junto, e venha cá
Você também pode lutar
E aprender a respeitar
Porque o povo preto veio revolucionar”

“Cota não é esmola”
Bia Ferreira
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DE QUE FORMAS
O RACISMO SE
MANIFESTA?
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Por meio de palavras e expressões racistas que,
sem perceber, repetimos: “mulata”, “inveja
branca”, “cabelo ruim”, “criado-mudo”,
“ovelha negra”, “denegrir” etc.
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Em padrões estéticos, comportamentais
e culturais impostos pela sociedade que
excluem a diversidade da beleza negra.
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E, também, através da violência
física, psicológica, sexual,
patrimonial, moral, dentre outras.
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QUAIS OS TIPOS
DE RACISMO?
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Acontece quando:

Apenas 9,3% da
população negra
concluiu o Ensino
Superior no Brasil.

RACISMO ESTRUTURAL

Você entra em um
restaurante e há
poucas pessoas
negras.

66,7% da população
carcerária é negra.Fonte: PNAD-IBGE 2017

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança
Pública, 2019
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Acontece quando:

Menos de 30% da
população negra
ocupa cargos
de che�a.

RACISMO INSTITUCIONAL

Apenas pessoas negras
são revistadas na entra-
da de uma festa ou de
uma loja.

Mulheres negras são
mais propensas a ter
um pré-natal
inadequado

Fonte: IBGE, 2019
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Acontece quando:

RACISMO INDIVIDUAL

Alguém se recusa a 
ser atendida por uma
pessoa negra.

Alguém desmerece
uma pessoa negra
unicamente em razão
da sua etnia.

Alguém fala que não
é racista porque tem
“um amigo negro”.
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Outros tipos de racismo já foram
reconhecidos, como o racismo
ecológico, ambiental, recreativo,
dentre outros, todos implicando
em violações a direitos das
pessoas negras.
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COMO O RACISMO
AFETA A SAÚDE
DA PESSOA
NEGRA?
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Em uma sociedade racista,
pessoas negras sofrem com
sentimentos de baixa
autoestima, autocobrança,
inferioridade, entre outros.
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O racismo também causa impacto
na infância e compromete o
desenvolvimento psíquico
das crianças.
Fonte: Academia Americana de Pediatria
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Na maternidade, a dor também
tem cor. Mulheres negras sofrem
mais violência obstétrica que
mulheres brancas.
Fonte: FIOCRUZ, “A cor da dor: iniquidades raciais na
atenção pré-natal e ao parto no Brasil”
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A expectativa de vida da pessoa
negra é menor do que a de
pessoas não negras.
Fonte: Instituto de Economia da Universidade do Rio de Janeiro,
Relatório Anual das Desigualdades Raciais (2011)
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COMO O
RACISMO
AFETA A
TODOS?
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Nos afasta dos saberes e da
herança cultural dos povos
que formaram a população
brasileira.
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Contribui para sermos uma
sociedade desigual, com
menos justiça social e
mais violência.

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança

Mortes cometidas por policiais no país

Brancos

Pretos ou pardos

78,9%

20,9%
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Nos retira a possibilidade
de viver a riqueza da
diversidade e das
múltiplas formas de ser
e de estar no mundo.
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COMO O ESTADO
PODE ATUAR
PARA COMBATER
O RACISMO?
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Investigação e punição e�cazes
de casos de racismo.

RACISMO É CRIME!
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E O QUE É SER
ANTIRRACISTA?
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Signi�ca desa�ar o racismo
e lutar contra qualquer
atitude discriminatória.
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Conhecer e exigir o cumprimento
de leis que visem reparar as
distorções históricas e punir
práticas racistas.
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Discutir e questionar o assunto,
repensar atitudes e falas
preconceituosas, denunciar e
não silenciar diante de
situações de racismo.
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Reivindicar a presença e
representatividade de
pessoas negras em
espaços decisórios e
de poder.
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Numa sociedade racista
não basta não ser racista.
É necessário ser antirracista.

Angela Davis
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O QUE FAZER
DIANTE DE UMA
SITUAÇÃO DE
RACISMO?
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É importante saber que no crime
de racismo (art. 20, Lei 7.716/89),
a ofensa é contra uma coletividade.
Já na injúria racial (art. 140, §3º,
Código Penal), a ofensa é
direcionada a um indivíduo
especí�co.

RACISMO INJÚRIA
RACIAL
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Em qualquer um dos casos,
registre através de áudio,
vídeo, fotogra�as ou
documentos, colha os
dados de testemunhas
e denuncie.
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Alguns canais de denúncia:

100 Disque Direitos Humanos

Delegacia de Combate aos
Crimes Raciais* ou a delegacia
mais próxima a você

190 Emergência policial

*Rua Rio Branco, 251, Centro em São Luís (MA)
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https://defensoria.ma.def.br/

Se você foi vítima ou presenciou
alguma situação de racismo,
procure a Defensoria Pública
do Maranhão.

Disque 129


